
MUNICÍPIO DE VILA VELHA DE RÓDÃO

CÂ1VLARA MUNICIPAL

Conselho Municipal de Educação

de

Vila Velha de Ródão

ACTA N~ 42

Aos dez dias do mês de Setembro do ano de dois mil e catorze, pelas catorze

horas, reuniu no Salão Nobre da Câmara Municipal o Conselho Municipal de Educação

onde se registaram as ausências dos seguintes elementos: Dr. Luís Miguel Ferro

Pereira, Presidente da Câmara Municipal, António Tavares Pinto Carmona Mendes,

Presidente da Assembleia Municipal, Sónia Patrícia Rebelo Rei Santos, Representante

da Associação de Pais e Encarregados de Educação e Dr. Carlos Manuel Correia

Cardoso Martins Faria, Representante do Instituto de Emprego e Formação

Profissional.

A Ordem de Trabalhos foi a seguinte:

1 - Balanço da atividade educativa do 3Q• período do ano letivo 2013/2014;

2 — Preparação do início do ano lectivo 2014/2015;

3 - Pedido de Isenção do pagamento da componente de apoio á família;

4 - Outros assuntos de interesse.

A reunião iniciou-se com a leitura da acta da reunião anterior, a qual foi

aprovada por unanimidade.

O Sr. Vice-Presidente deu início aos trabalhos, com a discussão do 1~. Ponto da

ordem do dia, solicitando ao Sr. Diretor do Agrupamento de Escolas que fizesse um

breve resumo sobre a atividade educativa do 32• Trimestre.

O Sr. Director do Agrupamento, diz ter um documento para ser anexo á Ata

I(~.



contendo, apenas, uma pequena alteração, dado que um aluno do 12. Ciclo foi fazer

exame em 2~. Época, tendo corrido bem e transitado para o 52~ Ano. No que respeita

aos resultados do ano passado previam para o 12. Ciclo 93% e atingiram os 92%, para o

2~. Ciclo previam 92%, obtiveram 91%, o 32• Ciclo afastou-se um pouco do que

estavam á espera, previam 92% de sucesso e obtiveram 86%.

A maior preocupação continua a ser o 72• Ano.

Falou-se na última reunião, com o Dr. Carlos Faria, sobre a possibilidade de se abrir um

curso via ensino, mas infelizmente devido ao número de alunos não foi possível,

porque seria necessário haver no mínimo 15 alunos e isso não foi possível.

Este ano, logo no início, vão reunir com alunos e pais para saber o que é que a

família, também, pensa desta situação, uma vez que está a ser preocupante o modo

como se comportam. Não participam nas actividades, não estudam, estão a viver um

pouco á margem daquilo que lhes é pedido na Escola e é essa a grande preocupação

do momento.

Os restantes alunos, as médias, estão em linha de conta com as médias nacionais

o que é gratificante para a Escola.

Destacam-se os 100% de sucesso no exame nacional, do 92. Ano, de português e

as participações em projectos.

Este ano vão ser entregues 14 prémios de mérito, o que é bastante gratificante e

sinal de que há alunos preocupados em atingir metas elevadas.

No que respeita aos projectos, apresenta relatório dos projectos desenvolvidos,

no último ano lectivo, com as diversas classificações dos alunos concorrentes. Em

todos os projectos que a Escola participou, foram sempre distinguidos com algum

prémio, o que traz algum grau de satisfação. Apesar de ser uma escola menor

conseguem chegar onde as escolas maiores também chegam. Apesar de pequenos têm

sucesso e visibilidade.

A D~. Olga apresenta o relatório da creche da Santa Casa da Misericórdia e

informa que as perspectivas do próximo ano são muito boas, há mais crianças inscritas

do que no ano interior. Estão já 19 crianças inscritas e isso deve-se ao incentivo dado

pela Câmara Municipal, já que têm crianças na creche com 5 meses de idade e isso não

acontecia nos anos anteriores.



O Sr. Diretor do Agrupamento informa que neste ano têm 186 crianças mais 10 do

que em janeiro o que para o Agrupamento é muito bom.

A Dr~. Célia informa que na creche de Fratel há 7 crianças, havendo a

probabilidade de entrar mais uma criança até Dezembro, sendo que dessas crianças, 3

têmquatroanos.

No jardim-de-infância, relativamente ao 3.2 período, as crianças conseguiram

adquirir as competências que estavam em aquisição, sendo que os melhores

resultados foram atingidos na faixa etária dos 5 anos. De um modo geral houve uma

evolução nas crianças das duas salas.

Relativamente á criança de Sarnadas de Ródão, Beatriz, que tinha ficado mais um

ano no jardim-de-infância, transitou para o 12. Ano do 12. Ciclo com as competências

mínimas.

Passando de seguida ao ponto 2 — Preparação do início do ano lectivo.

O Sr. Vice-Presidente informa que já foi feita a reunião do jardim-de-infância, com

os pais das crianças, dado que este iniciou no dia 08 do mês corrente, com os serviços

mínimos, conseguidos apenas com o apoio das auxiliares.

Da parte da Ação Social já foi preparado o Plano de Transportes, os manuais e kits

escolares , para o 12. Ciclo, estão preparados para serem entregues no início do ano

lectivo escolar, quando for feita a reunião com pais e alunos.

A nível dos apoios sociais, mantêm-se todos como estavam, nada foi alterado.

Foram feitos e estão aprovados os Protocolos com a Sociedade Filarmónica de

Educação e Beneficência Fratelense, com a Santa Casa da Misericórdia e Associação de

Pais, estes têm a ver com os apoios dados ás crianças do jardim-de-infância, 1.2 e 22.

Ciclo, mais propriamente os apoios suplementares com a nutricionista, terapeuta da

falaemúsica.

O Sr. Diretor do Agrupamento diz que, no momento, a preocupação da Escola, são

as obras que estão a decorrer em simultâneo com as aulas. Em princípio pensou-se que

estas obras seriam efetuados durante o período não lectivo, mas como isso não

aconteceu, temem pela segurança dos alunos. O que vão tentar fazer, conforme

conversa já havida com o Sr. Vice-Presidente, é tentar isolar a circulação das crianças

da zona onde as máquinas estão a trabalhar, evitando que possam correr riscos.

À parte deste aspeto os professores estão colocados, faltando apenas quatro, o



de Educação Musical do 2~. Ciclo, Educação Moral Religiosa Católica, Ciências Naturais

do 32. Ciclo, devido á rescisão da Professora Graça Passos e a Psicóloga que também

ainda não há autorização para fazer o pedido. Além destes casos, no que respeita á

componente letiva a Escola está pronta a iniciar o ano letivo sem qualquer problema. --

Este ano no 19. Ciclo volta a haver as quatro turmas e já estão colocados todos os

professores.

O Sr. Presidente da Junta de Freguesia informa que quer participar e ajudar na

aquisição dos equipamentos das salas de apoio á família no jardim-de-infância. Teve

conhecimento em conversa com a Professora Lucinda que a televisão e leitores de DVD

têm alguma deficiência a nível de imagem. Por esse facto, decidiram comprar uns

televisores novos e leitor de DVD que irão ser lá colocados na 4~. feira seguinte.

A Dr~. Célia pergunta se vai haver alteração no que respeita ao transporte das

crianças de Fratel que foi dito que iriam ser transportadas no autocarro da RBI.

O Sr. Vice-Presidente explicou as alterações dizendo que a Câmara Municipal paga

á Rodoviária uma importância mensal que é a sustentabilidade dos transportes. Há

necessidade de continuar a apoiar o autocarro da RBI, que vai á freguesia de Fratel, por

ser um circuito deficitário e com possibilidade de terminar se não for apoiado, já que

transporta poucas pessoas. Dado que a Câmara Municipal continua a suportar esses

custos, fez-se um acordo com a Rodoviária, em que esta transportam todos os alunos

evitando, assim, a deslocação de um autocarro da Câmara, fazendo o mesmo circuito,

á mesma hora, só para transportar as crianças de menor idade. Este autocarro, tal

como acontece com os da Câmara, traz sempre uma auxiliar a acompanhar as crianças.

A RBI responsabiliza-se por trazer um autocarro preparado para estas crianças.

Neste momento está em discussão o horário, para que seja possível, efectuar o

mesmo horário e sair do Fratel por volta das 8,00 horas. A única diferença é que em

vez de virem no autocarro da Câmara, passam a ser transportados pela Rodoviária mas

com as mesmas condições. Uma vez transportadas pela Rodoviária, as crianças vão ter

passe mas não vão pagar, essas despesas são suportadas pela Câmara.

O Responsável pelas Forças de Segurança, informa que estão a efectuar uma

operação de fiscalização do transporte de crianças, principalmente nas imediações do

jardim-de-infância e creche, para que os pais tragam as crianças em segurança. Numa

fase inicial estão apenas a sensibilizar as pessoas, mas se houver falhas graves vão



mesmo reprimir. -

A nível da saúde, a Responsável por este sector, diz estar tudo bem não havendo

nada a realçar e que há uma boa colaboração por parte de todos os serviços.

O Sr. Presidente da Junta de Freguesia pergunta se durante o Verão os meninos

do jardim-de-infância foram á piscina, quê foi informado qúê isso não aconteceu?

O Dr. Levita disse que havia alguns pais que não queriam e que por isso decidiram

que não iria nenhuma criança.

O Sr. Vice-Presidente disse que este ano temos mais uma empregada e que por

esse facto temos mais possibilidades de poder levar as crianças.

O Sr. Presidente da Junta de Freguesia diz estar na disposição de no Verão, se for

necessário, dispensar uma funcionária para poder ajudar nessa situação.

32 Ponto da Ordem do dia — Pedido de isenção da componente de apoio á família.

O Sr. Vice- Presidente informa que o Regulamento de Funcionamento dos

Serviços de Apoio á Família nos Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar prevê que

todas as crianças em que os pais estejam inseridos no RSI (Rendimento Social de

Inserção) ou tenham carências económicas, devidamente comprovadas, podem junto

dos Serviços de Educação, requerer a isenção das mensalidades do jardim-de-infância,

evitando assim que haja pagamentos em atraso. Não havendo qualquer inconveniente,

foi dado parecer positivo ao pedido de isenção apresentado.

42 Ponto da ordem do dia. Outros assuntos.

O Sr. Vice-Presidente informa os presentes que podem colocar outros

assuntos importantes para a educação. Informa que foi feito um Protocolo com a Santa

Casa da Misericórdia para colocar mais uma auxiliar no jardim-de-infância, devido a

haver crianças com necessidades educativas especiais, tendo esta colocação sido

autorizada pelo Ministério da Educação. O motivo de ter sido feito um Protocolo e não

um concurso foi porque estes demoram demasiado tempo e corria-se o risco de chegar

ao fim do ano lectivo e o concurso não ter chegado ao fim.

O Sr. Presidente da Junta de Freguesia diz ser intenção da mesma participar na

atribuição de prémios aos alunos e que gostava de saber a opinião do Sr. Diretor e

como fazê-lo, podendo ser em prémio ou dinheiro.

O Sr. Diretor diz já terem instituído a atribuição de prémios de mérito e que estão

a pensar instituir o prémio cívico e que poderá ser essa a contribuição da Junta de
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Freguesia. Ficou, então, decidido que iria ser feito um Regulamento para que a Junta

possa colaborar com o Agrupamento de Escolas.

N~o havendo mais assuntos a tratar, deu-se por encerrada a reunião, da qual para

constar se lavrou a presente ata que, depois de ida e aprovada, vai ser assinada.
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